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RECOLHIMENTO 
DO ARCANJO s. MIGUEL 

i . (AS BEATAS DO CHAPEU) 

(Cont. do n.° antè1'ic›r\ 

I 
O LIV R O  D A S  C O  N T A S  

«Contas q. Joanna de Spirito Santo e depozita- 
rias daí de tres anhos dous rezes e dezaseis 
dias que principiou em 4 de agosto de 1768 e 
findou em 21 de Outubro de 1771 cujas contas 

dão principio adiante ƒolNas 43 versso. 

Receberão 
(flag. 43) 

Receberão p O depozíto o Ses. 
Reccbcrão 

IC 

R. 

Renda das casas em que mora 
Luíz Manoel do a n o  de 1768 

Renda das casas em que morou 
An.'0 Machado I4Êfil›76O 

I 
.Nota cone. do n.° anterior, pág. 225 

«A Capela em 1786 custou: Risco do Pôrto (foi posto de par- 
te) 14$400; Risco de Carlos Amarante, de Braga, 125000; Provisão 
de licença da Capela 470; um marco de prata para a dita 655400 ; 
despesas miúdas 95825; a Pedro Antunes, da rua da Madroa, pelo 
alagamento (férias e algum material para tapagem) 195090; ao mes- 

I 
I 
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R . 
I Izóöo 

R. 
I 0P"~000 

R. 
Iooäfooo 

R. 
12.3680 

R. 
rõboo 

R. 

OS juros de Francisco Frr." de 
Agrella do a n o  de 1769 

Renda das casas em que mora 
Luiz Manuel do a n o  de 1769 

do dote da Irra Antonia il*I." 
de Francisco 

os juros de Francisco Frr." de 
Agrella do a n o  de 1770 

as taboas que se venderão o p_c 
Capellãio 

os juros de Francisco Frr." 
Agrella do a n o  de 1771 

de 

I+47940 O 
/ 

73.If>9Õo 

Soma o que receberão salvo erro cento, e 
quarenta e quatro mil e quatrocentos reis 

Mostra-se a folhas 42 deste livro receberem 
em ser a quantia de settenta, e tres mil 
novecentos e secenta reis 

a quantia de duzentos, e 
dezoito mil trezentos, e secenta reis 

que tudo junto as 
2 1  883360 

to, e dcpozítarías *eccbcrao p. a Caixa do depozíto de 
E porquanto e l a  Regente Joanna do Espírito San- 

. * :L 

4 de agosto de 1768 the 21 de Outubro de 1771 a quan- 
tia de duzentos, e dezoito mil trezentos, e seeenta reis 
como asma se ve, ouverão estas contas por feitas e 
acabadas e fizerão esta declaração na verdade que asi- 
gnarão Recolhim.'° do Archanjo S. Miguel de Guiar. es 

(H) Joanina do Espírito Santo 
Catlzerma de s_za Joamza 

mo por escrito de obrigação de 8-1-1785 (80$000 de arrematação e 
105000 de acréscimos) 90$000; ao mesmo (de madeiras e de jornais) 
139$140; ao mesmo (jornais e alguma madeira qlle pôs na cela de 
D. Maria) 39$410; a Pedro António Lourenzo (pedreiro) pela feitu- 
ra da capela, conforme o ajuste na nota de José Hipólito 48625000 
e de acréscimos da capela-mor 23SS00$; a Manuel Moreira de Al- 
meida Leal, do Pôrto °, por cal 835200; ao mestre caiador Mateus 
Pereira, férias, areia, peneiras, etc. 935370, ao mestre serrallieiro 
António Ribeiro da Silva 3Q$2ó0; a António Teixeira de Carvalho, 
pela grade para o comiingatório e durma fechadura (a que abateu 
875) 24$000; a Bento Ribeiro Gomes, de pregos, 2$800; a Francis- 
co José Ribeiro Guimarães, idem, ó$5oo; a Manuel Ribeiro Gomes, 

1255680 
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(flag. 44) 
I 

Despeça' que a Regente /oa/z/za do Espirita San- 
to, e depozítarias do depozito fízerão desde 4 de 
Agosto de 1768 É/ze 21 de Outubro de 1771 que 

fítzdou seu governo. 

=nendcr'ão O Ses. [C 

Dcspenzlerão 
I). 
IÍ). 

Ê'Í` :8 ¡ O 
- I 

r 

DOÁ ¡'_ 
r 

2»*4oo 
I 

I Í-.J :2..-;.o 
x 

) ›  

¿:*>2.0o 
D . c ‹1) m n'z.ss:.âs um N e t a  du 

I). 
D . 

.**"}00 

›¬í¬8 oo 

1 2 ( ›  
u 

D À 

com papel 
com O afifêlno telha, e cal 
com as traves, e 111815 COIICÊF- 

IOS das L',aZL1S dos asougues 
com O Czlrpínteiro de por as 

gincllas e mais concertos 
com as gínellas da Saila de 

Soma 
as; í d \ 1 

a n o  de 768 
com O donativo 
com O pedrwro de abnt' .1 por 

e mais obras que se fizerão 
com 0 Carpinteiro de por a crí- 

vage nas casas, e concertar 
as outras e maus CODCQYIOS 

com pedreiro 
;z8v3oo 

350 

esmola 620) 38i5450 a José Lopes de Oli- 
idem, 43415 e para D. Maria, idem, 7$E050; a Manuel Francisco da 
Costa, pregos (deixou de ; ' 
vera pelo retábulo, cadeiras do caro e quadros coas mesmas 3355600, 
conforme o recibo seguinte: «Recebi do sñr. iosé Lopes de Olivei- 
ra, desta vila a quantia de trinta e trem mil e seiscentos reis, pre- 
ço porque lhe vendemos a tribuna que presentemente tiremos da 
capela mor, com todas as suas guarnições e aparelhos pertencentes 
á mesma, e o coro de que nos serviamos na dita capela mor, que 
são quadros, cadeiras dos mesmos (cadeiras e quadros das mesmas) 
e tudo o mais que pertencer as mesmas cadeiras, cujo coro e tribu- 
na lhe guardamos com boa cautela té o mez de Miguel vindouro 
de 1875 e para sua cautela lhe passei este que me obrigo a cumprir. 
São Domingos de Guimarães 14 de junho de 1785 anhos. Fr. Mi- 
guel de N. Srfi do Carmo procurador» (A Regente pagou ao J. L. 
de Oliveira em 6-10-I7S5) : Ao mesmo por a telha (incluindo 930 
duns chumbadoiros para a porta da rua, 780 de condução dos qua- 
dros de S. Domingos para casa de José Bernardes e de lá para o 
recolhimento e 1 $200 para o entalhador que veio para as medidas 

D 

1 

D 

q 
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1). 
D. 

735750 

D. 
D. 

533200 
32o má 

D. 
D. 

o¿f»75o 
68060 

I oozfràooo 
D. 

I). 
D. 

com donativo 
com 11 Missa Sem araria do 

a n o  de 1769 
com O afifano 
com O Carpinteiro de fazer 

haja escada 
com o concerto datumba 
com O dote de Gertrudes Ber- 

nardina 
com O Carpinteiro de meter 

haja ta boa no coro, e dor- 
rnitorio 

com cortar OS tabuleiros 
com O afifano, cal, e ares 

Soma esta lauda 

zí2o9o 
1 z`í.537o 

I 24¿§t565 
(Hs. 44 v.) : 

Soma a lauda aras  I 24¢*565 
Despenderão 

D. 
D. 

*is 

D. 
D. 
D. 

89600 
-8L¬o8o 

Iä1¬o2o 

D. 
D. 

com o Carpinteiro madeira, e 
Jornais 

com pregos 
com as missas do Natal do 

a n o  de 1769 
com o a f a n o  
com o donativo 
com a Missa Se manaria do 

a n o  de 177o 
com o Carpinteiro 
com o a f a n o  saiba, e Jornais 

519200 
2¿¿b5oo 
omõgo 

da tribuna) l9$625; a José Pereira Lopes por 271 vidros (4 quebra- 
ram) 27$180; ao mesmo por s vidros (talvez para a cela de D. Ma- 
ria) ó$l90; a Manuel de Macedo, todas as vidraças 24 vidros a 0 

rios e vidros da sacristia 600 rs; a Manuel Alves de Araújo, jornais 
seus e dos oficiais no assento da tribuna e caro, e pregos para isso 
41$750; a José Luís de Sz.**, tintas (do estuque) 12$285, da tribuna 
83300 (de mais miudezas 1$885) 22$470; a João Ferreira de Lima, 
de Braga, de um sino 54$950.› 

(deve ser a coiocacão) 7$440 ao mesmo, 2 ralos dos eonfessiona- 

* 
Provisão do Arcebispo D. Gaspar em 9-III-178ó concedendo 

licença ao tesoureiro-mor da Colegiada para na forma do ritual ro- 

55360 

59980 
oro 
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D. 
D. 

O , I S  

O~ÍÍ3¿].OO 
D. 

D. 
D. 
D. 
D. 

a 
5¢820 
šlbloo 

I¬:Q*>28o 
-31200 

‹3*b6oo 
D. 

I 
a:)120 
W030 
55050 

I 

D. 
D. 
D. 

5 z7:>200 

I D. 

D. 
D. 
D. 

com a vidraça da Capela 
com O Carpinteiro de concer- 

tar as celtas 
com o afifano, cal, a r e ,  te- 

lha, e Jornais 
com a corda p. o Sino 
com o barreteiro da casinha 
com as reluzias 
com as Missas do Natal do 

a n o  de 177o 
com o Carpinteiro de huns 

concertos 
com hã fecho de haja por ta 
com o Carpinteiro 
com a Missa Semanaria do 

anuo de 1771 
com o a f a n o  cal, telha, e 

Jornais 
com o Carpinteiro 
com donativo 
com os juros que se devíão a 

D. Anua 

‹7b57o 
1‹ö360 

‹2§b24o 

' a D. 
~6oo 

D. 
123620 
‹Z*›3oo 

com O afifano cal telha e Jor- 
na1s 

com donatlvo 
Soma a despeza (Salvo erro) I53aI>6I5 

mano benzer a capela-mor e igreja do Recolhimento, podendo, de- 
pois, dizer-se missa e celebrar os mais ofícios divinos. 

* 
I 
1 

Os estatutos foram aprovados em ló-X-1793 pelo Arcebispo 
D. Fr. Caetano Brandão. 

* 
Provisão do Arcebispo em 2-VII-1742 concedendo licença pa- 

ra 11a Capela das Beatas se poder dizer missa por sacerdotes secula- 
res aprovados e que todos e quaisquer confessores do arcebispado, 
aprovados, as possam confessar no ralo que nela está. 

* 

I 

Licenças - Provisão do Arcebispo D. Gaspar, em 21-IV-1784, 
por seu decreto deste dia, concedendo licença à Regente do Reco- 

Cê* 
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E que 
Joanna do Spmto Santo e depozltarlas 
da Caixa receberão p 

t o  

acosto de ¡"Óó the 21 o / 
1- 

porquanto o Rendím.*° a Regente 
J 

.* o depozlto da d.a 
Czuxa deste Recolhem. do Archanyo S. 
M' ' 
de Outubro de que andou o seu go- 

a 
a quantia de duzentos e 

dezoxto má e trezentos, e secenta exs 

ignel desde 4 de 
177! 

verno emborra como consta neste livro 
folhas 43 versso 

(flag. 45) : I 
I 
I 

E a despreza do mesmo tempo como a t a s  se 
mostra emporta em cento sincoenta, e 
tres mil seis centos, e quinze reis, oca 
sobrando na Caixa do depozito a quantia 
de secenta, e sinco mil sete centos, e 
quarenta, e sinco reis 65G745 

E nesta forma houve e l a  Reg." Joanna do Spírito 
Santo, e depozítarias estas contas por andas, . acaba- 
das (como prese)  e fizerão esta declaração p." que 
conste sua verdade e assinarão 

(H) 

I 

I 
Joanna do Espírito Santo 
Raça de .jesus 
Catlzerilza de SJ" .Íoamm 

*lhimento do Anjo, consentindo mandasse fazer, no lugar em que se 
celebravam os ofícios divinos do mesmo Recolhimento, um pequeno 
templo, conforme o risco que lhe apresentou, e, feito que fosse e 
concluído de todo o necessário e com decência, lhe requeresse para 
a sua bênção. 

Por despacho O Arcebispo D. José, em Guimarães, a 20-IV- 
-1747, deu licença para que o Padre Dom Leandro de Santo Autó- 
nio Leitão, cónego regular, lançasse o hábito e professasse as reco- 
lhidas que para isso se achassem com os requisitos necessários, do 
mesmo, em Guimarães, a 7-IX-17-l7, permitindo que qualquer con- 
fessor secular ou regular, que tivesse a faculdade necessária, absol- 
vcsse a irmão Maria dos Serafins, que estava em perigo de vida e 
que a sepultassem 11a própria capela, 011 no lugar que elegesse , 
idem, em Guimarães, a 15-IX-17-l7, sendo aquela recolhida ainda 
viva e estando outra para 111orrer, concedeu licença para se sepulta- 
rem na sua capela, e assim neste acto, como nos demais, poder fa- 
zer as vezes de capelão qualquer dos confessores que lhes tinha no- 



I 
300 

Entrega que Joanna do Spirito Santo e de- 
pozítarias da Caixa deste Recolhim.'° do 
Archanjo S. Miguel da vi la  de Guiar."', 
fazem a Regente Afina Maria de S. Joze 
e depozitarias a t a i s  por e l a  eleitas da 
quantia que ficou sobrando, e esta na Cai- 
xa do depozíto como a s m a  claram.*° se 
mostra secenta, e s i n o  mil, sete centos 
e quarenta e s i n o  reis 
cuja quantia a d_a Joanna do Spirito San- 
to e depozitarias, entregarão a Reg." An- 
na Maria de S. Joze, e depozitarias atuaes 
da qual se entregarão, e levou a d_a Reg." 
atual a seu puder ficando obrigada a dar 
conta da d." quantia e a sobred."* Joanna 
do Spirito Santo desobrigada deshoje por 
diante, e por ser mesma verdade se fes 
esta declaração p." que todo o tempo 
conste qual asignarão e a Reg." 

65c¢)745 

(flag. 45 v.) : 

E a regente atual por não saber escrever rogou a 
hua das Irmans que por e l a  Regente Afina Mana de 
S. Jose que por e l a  asmgnase, e Marlanna Jozefa da 

meado, c com eles e alguns clérigos mais se lhes fizesse o ofício ; 
idem, em Guimarães a 21-IX-1747, ordenou que sendo necessário 
administrar o Viático a tempo que se não pudesse celebrar na Ca- 
pela do Recolhimento, fosse da igreja paroquial :. idem, a Õ-IV-1748, 
passou-se em Braga a provisão para que qualquer dos confessores 
benzesse a Capela do Recolhimento; idem, a 9-IV-1748 (Quinta-feira 
santa) concedendo que, nesse da ,  O capelão ou confessor lhes admi- 
nistrasse os sacramentos da quaresma, e o criado e o donato cum- 
prissem na paróquia; idem, em Guimarães, 1748, concedendo que 
qualquer dos sacerdotes, que tinham licença para confessar no Re 
colhimento, lançasse o hábito ao 2.0 douato que iam ter, idem, em 
Vila Real a 23-IX-1748, mandando continuassem a rezar no caro o 
ofício de Nossa Senhora e não o oficio divino como pediam dizen- 
do ter recolhidas habilitadas; idem, em Braga a 19-Xl-175l, orde- 
nando que qualquer das amostras da cor da fazenda, que lhe envia- 
ram, podia servir para os hábitos iguais que iam fazer e vestir ; 
idem, em Braga a 31-1-1752, responde que bastam mantos à con- 
sulta sabre se podiam usar mantos e escapulário; idem, em Braga 
a 14-V-1752, dando licença para usarem de escapulrio, na forma e 
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Gloria a seu fogo e de seu consíntim.*° por e l a  asignou, 
e meus a l g a s  Irmans deste d.0 Recolh1m.*° do Archan- 
jo S. Mlguel da Vi* de (Iulm." 

(a`) ÃIa1'z'a1za Josefa da Gloria 
Catherma de S_ta Joamza 
Caíherma da Conçezção›› (1) 

São curiosas estas notas e pitoresco o formulário. 
O rol duma casa foi sempre um curioso e seguro in- 
dicador psicológico. Há, neste mesmo livro que esta- 
mos folheando, mais elucidações interessantes. Respi- 
guemos algumas. 

A receita mais certa e a primeira de que encontra- 
mos referência, não falando nas esmolas, era a renda 
das «casas do Legados, na rua dos Açougues (12.000 
reis anuais), os juros do dinheiro que mutuavam (cem 
mil reis-4.000 rs.), quando o não pediam elas de 
empréstimo como frequentemente aconteceu em repe- 
tidas marés de penúria. 

(1) Estas notas e as seguintes são extraídas dum livro que 
diz assim à abertura- «Este Livro tem cem folhas com esta pri- 
meira e a do encerramento, que vai rubricado na verdade, e ade 
servir p_a Lançar nele as esmollas e dotes que recebem as Madres 
Regentes, e tem principio no anuo de mil setecentos e sincoenta, 
sendo Regente a Madre Magdalena do Sacramento, em cujo livro se 
achará a receita tlesde a folha primeira até folhas trinta, e a despe- 
za desde as folhas trinta e hua por diante.› 

l 
largura das mais terceiras, idem, em 20-XI e provisão de 2-XII-1755, 
concedendo licença ao Padre Domingos da Costa Pisco para por 
um ano lhes servir de capelão, conforme as recolhidas o haviam no- 
meado, por ele Arcebispo lhes ter retirado para capelão do Carmo 
O que elas tinham; idem, em 24-VIl-1760 o Arcebispo D. Gaspar 
confirma-lhes por 1 
15 e 21-IV-1747, e 9-IV e 23-IX-1748. 

ano a provisão de 2-XII-1755 e os despachos de 

. 
â * 

Informação em 17. . . ? O Recolhimento do Anão tem ao pre- 
sente 17 recolhidas, vivem cada uma em sua cela, excepto o comer 
que é no refeitório juntas, mas cada uma gasta do seu. - Tem re- 
gente feita por S. A. a quem são sujeitas, e a regente nomeia cada 
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No orçamento para os anos de 1764-1767 (28 
Abril-28 Abril), sendo regente Francisca Teresa da 
Na íivídade, figuram na receita : 

3600 
I oo‹7*ooo 

I ‹T'52O() 
I ooâfooo 

J 

šfi*-(500 

do Çfõoo 
I oošífooo 
xooëáwoo 

«Propina p." a cera da Capella q. d o  hspe- 
rança Rosa do Ceo q.°i° tomou o habito 

Dote da Irmãs Joanna Mi* 
As propinas p." a Cera da Capella q. de a 

sobredƒ' q.°!° tomou o habito c professou 
O dote da Irrnãa Esperança Rosa do Ceo 
As propinas p.* a cera da Capella 51. doerão 

Thereza de Jezus, e sua Irmãs acínta q.<*° profeçarão 
As propinas p.' a cera da Capela' q, d o  

Jozela Clara q.'*° tomou o habito 
A propina p." a cera da Capella Q, d o  Es- 

perança Rosa do Cco q. profcçou 
O dote da Irmãs Afina m_a de s_ ta  Rosa 
o dote da Irmãs D. Marianna do Sacramento 
As propinas*¡ p." a cera da Capella is.. d o  a 

sobred." I). Marianna q_do tomou o habito I J 600 

Receberão em 7 
d o  á Irmãs Marianna 
de pagar a compra das cazas em 
Ant.° 
devendo trinta rníl reis 

de Janr.° de 1767 q. se pe- 
Jozefa p." acabar 

q, mora 
Machado mercador., e se lhe está 

8057000 

ano vigário, porteira, mestra e as dos mais ofícios. -Observam a 
regra da Ordem 3_a de S. Francisco, que professa1n.- Rezain o 
ofício de Nossa Senhora, rio caro, repartidas as horas conforme 0 
tempo. -.. Teeni oração mental todos os das  de manhã c à noite. 
Fazem tidas as novenas de N. Sr? e de muitas mais festividades, 
isto depois de vésperas, e depois da oração, tanto dc manhã corno 
à noite, toem várias rezas também no caro. Cada uma faz duas 
vezes 110 ano, como é advento e quaresrna, os exercícios de Santo 
Inácio, com retiro de 10 dias. - Em todo o ano anda sempre uma 
em retiro, que principia pela regente e finda pela mais moderna, e 
torna a principiar, porém não fazem exercícios sem licença da re- 
gente e capelâo.-Fazem ofícios cantados quando falece alguma 
irmã e dia dos Fiéis Defuntos, e também se de fora lhe pedem. - 
Cantam as missas que se oferecem na sua igreja, e nada obram, 
nem particular nem universal, sem licença da renitente e aprovaÇão 
do seu capelão.-Também na quaresma fazem tidas as sextas o 
exercício da Cruz. - Todo o ano t e m  disciplina 3 dias na semana, 

1575200 
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Entre outras, estas verbas da despesa: (1) 

I 4äi5ooo 
*Ooo W» 

1203?-000 

9 200 

l¿j,* Goo 

zäogo 
zlf>o2D 
555060 

Õoo 

«Com a obra do palmatorio novo 
Legado das Missas do Natal do aí. de 1764 
com a divida q, se pagou ao R.°*° Reitor de 

Freamunde q, este Recolhim.*° lhe devia 
com o legado da Missa Semanaria do ã. de 

1765 
com OS caladores 
com quem trouxe os pães bentos 
com a licença dos P.P. Confeçores 
com a cera do Off.° dos Fieis de D. do a n o  

de 1764 
que custou um engesso 
com a corda do Sino, e papel (2) 
com a Sachristãa Catharina de s_ta Joanna 

q. lhe deão p." a cera da Capella 
com a 

lhe deão p. a cera da Capella 
Sachrístãa Jozefa da  Ascenção que 

a Oõoo 

(1) Da lauda dos anos de 1750-1752, Regente Madalena do 
Sacramento, tiramos: «casa da portaria para a criada 45800 ; 
com a m_e que ensinou a lesar 4$800; com pá os para a lata ou 
parreira 3700; com madeira para a lata $ó50, com hua xeringa 
1$100; com o Donato para vestir e calçar 2$180; com os bicheiras 
p_a o altar 1$200; com as cortinas de linho p.a o mesmo 155200 , 
com o escrivam que tirou a escritura $350; com a demanda do p_e 
João da Silva 235480,_ 

(2) No mesmo orçamento- «Com o Sineíro de Braga Jozé 
Roiz p.1 o sino novo abatido o sino velho a desconto, se lhe deu de 
mais em dr.° 10$410.=› 

e tudo o referido é repartido por horas bem ordenadas e o que ca- 
da uma faz em particular só ela e o seu director o sabe. - Toem 
uma serva de fora uma serva (sic) para as servir. --- Ao meio dia se 
fecham as portas e se recolhem e guardam silêncio até a uma hora. 

- Teern na sua igreja 2 legados de missas, uma de todos os dominá 
gos, outra na semana.› . 

A estas notas acrescentaremos algumas outras. 

Ao ‹Ex.I"° e Rev.'**° Senr. D. Marcos Pinto Soares Vaz Preto 
D. Prior do Guimfis Esinoller Mór, Conselheiro de Sua Magestade 
]unto á Pessoa› enviaram as Recolhidas um mapa donde consta 
existirem então (o doc. não tem data) as seguintes : 
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Despeza q. se ses na compra das cazas em q. 
mora Ant." Machado mercador, e tudo O mais 

q. se gastou a resp." da ci." compra. 

Booãtfiooo 

45fi*ooo 
m7 lo . 1 oo 
rföoqo 
šfioao 

ui 

p." O 
com O Pregoeiro 

âfoqo 
:ogo 
Já) 1 20 
tzboõo 
FLÚOÕo 
Cfboõo 

Despenderão com o proprio preço p o r .  
rematarao as cazas em q, mora Ant. 
Machado marcador trezentos mil rs. 

com a Siza das d."* cazas pelo vendedor ser 
de fora do r.° 

com o Pregoeiro 
com duas petições q, se fizerão 
p_a o Escrivão da Siza 
de assinar o Juis de fora 

mesmo supra asinar os Editos 
de fechar os d.°" Edites 

com hum Escrevente 
com outra petição q. se fes 
com o contador 
com a sínatura da Carta da Rematação 
com o Escrivão o custo da Carta da Rema- 

tação 
com o donativo q,  se deu ao Escrivão, e Le- 

Irado por causa dzzfiídas q. ouve Hã Re- 
maíação das sobredfi* caías, e posse 

*oro 

l 

I 

Proƒcssas 
Maria das Dores, regente, de 43 anos, Maria Luísa, discreta, 

de 80 anos, Rosa Angélica do Paraíso, idem, 75 anos, Maria Mada- 
lena, idem, 62 anos, Joana Delfina, 18 anos, Balbina Joaquina de 
Sousa, 17 anos. 

Não Proƒessas 
Antónia Filgueiras, 32 anos, Matilde de Sousa Bandeira, 22 

anos, Elvira de Sousa, 9 anos e Antónia Loisa, 60 anos. 

«Dizem a Regente mais Recolhidas do Anjo S. 
* 

Sem data. e 
Miguel, desta Villa, q. precisando q. qualquer E_am deste juiso lhes 
faça a Escriptura de protesto e reclamação contra a Elleição da Re- 
gente, a que se proçedeo 110 dia 9 do corr.I@, tem requerido a to- 
dos e a cada hum delles, p.3 lhe fazer a d.a Escriptura, ao q. os 
mesmos se tem recusado p. motivos injustos, e filhos de meras , e por isso pretendem q. v. 
S.* nomeie hum deles p.3 fazer a dá* Escriptura pena de suspensão, 
poro, não devem as Suppfis ser privadas de seus dr." por sim." 

comtenplaçons, e Respeítos humanos 

se 
0 

2Ç'E5980 
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D. 

OOO‹I.Ê680 
D. 

Is). 
D. 

ooow64o 
oooö? I 20 

D. 
oooctfioqo 

D. 
oooä*72o 

coibi 0 donativo dp. 

I 
I 

com o Luguel da besta, e mo- 
ço p." o PP Capelão q_do foi 
Amar." tratar deste neg.° e 
faltar lá com o Corregedor, 
a resp." d e l e  

com os gastos da estalagem pá 
o sobred.** P_e Cap.:"", mo- 
ço, e besta 

com O Escrevente p.*' b e l a s  
com a merenda para O p_e Ca- 

pelão q.<*° chegou de Ama- 
rante 

com 0 donativo ." Ant? .Má 
c¡1 z.1do mercacfvor por man- 
dar Anzar. ' levar 0 dr." da 
Compra do Uso, e frzrcío 
das C 1'{¿l5' e negociar com o 
Es.""" a bre21id.° 

a ql" delí- 
gefzczou o per oarse a Sisa 
desízz Compra, pela p." dos 
Compradores, e andou a 
despachar peíícões pá* esse 
efeito OOO‹ÍfÍ*'DÕ_[.O / 

Há, sim, a eloquência dos números. Uma vida 
passada, tocando esta mola, scenograia-se a nossos 
olhos. São ruas labregas e escuras, hospedarias ro- 
mânticas, onde a vitela se cozinhava no espeto, o vinho 
fervia nos pichéis, e, à porta, sob a ramada, havia o 
banco de pedra do caminheiro e, cliumbada às pare- 
des, a argola das bestas. Ali faziam alto as diligências, 
pousavam os frades e os espadachins, os almocreves e 
os negociantes com suas bolsas marejadas por destemi- 

I 

parte das quais se acham colocadas na Igreja de N. Sr." do Loreto 
da Cid.e de Lisboa q. colocou e pos o m.° Ex."*0 e R."10 SI no d a  
em q. selebrou Pontifical na d_a Igreja, e eu para mayor culto e VB- 
neração dos mesmos S. S. M. M. as dei para o Recolhimento do 
Anjo da Guarda as quais estão fixas em dons relicarios com o 
Sâncto Lenho em meyo deles, passo na verd.° o que afirmo in Sa- 
cris. Guiar. 19 de Janeiro de 1804.» 
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dos salteadores... Môças galram, sofraldadas e ora 
taponentas com os mais atrevidos, ora mimalhas e que- 
bradiças. . . E' a 
lanoso de Janeiro sempre adentro do armazem de ví- 
veres, o entra e sai de mercadorias, o arrátel, os dois 
e cinco, o cruzado e o pinto. . . Falam, sim, os reine‹ 
ros de figuras e hábitos metódicos movendo-se com- 
passadamente, na mesma regra dos dias, invariável a 
refeição, pro-:estabelecida a liturgia, hoje como ontem. . . 

tenda insalubre, pardacelfia, um dia 

rã O 

Um dos períodos mais excepcionalmente abun- 
dantes no Reco llzimen to do Anjo foi o de 1774 (25 
Outubro) a 1782 ( lã  Julho), na regência de Mariana 
.Ioseƒa da Glória. Além de algumas esmolas, dos juros 
do Agrela, do José Lopes, de 150;¶s000 rs. de Joana de 
Santa Rita, e de verbas curiosas corno: «o Cabello de 
jozefa de S. Joze si. deu a S. Fr. .$340››, HO Cabello 
q, D. Joanina a S. Fran. s240.~›, «mais de Çera de 4 
novissas q, entrarão 5556001 o rendimento é acrescido 
com as profissões : 

Q O 

(‹R. 
R. 

I ooifiooo 

R. 
R. 
R. 
R. 
R. 
R. 
R. 
R. 
R. 
R. 

I ooê7)ooo 
I QQÇJSOOQ 
1oo¢*ooo 
Ioozfifiooo 
I ooäflooo 
I ooããooo. 
äooäüäooo 
o I 0218000 
I 003000 
loo?fiëooo 

R. 
R. 
R. 
R. 
R. 

zoozfibooo 
I OOCÍÕOOO 

I OOJÍUOOO 
1oo::%ooo 
I oo‹1'T›000 

R. 

O dote de A nna Maria de SÁ* Roza 
o dote de Custodia Maria do Sacra- 

mento 
o dote de Joanna Angellica 
o dote de Gctrudes Maria 
o dote de Jozefa de S. Joze 
o dote de Custodia Luíza 
o dote de M." Luíza de S. João Bap." 
os dotes de D. Joaquina e Sua Irra 
o dote de D. Fran.°" 
o dote de Ana M." do Rozarío 
o dote de Fran." de Villa do Conde 
o dote de Joanna Roza ii. deu de es- 

mola 
o dote de Jozefa Thareza 
o dote de Maria Roza 
o dote de NL* Eugenia 
o dote de Joanna de S_1zl Rita 
de esmola de haja Recolhida pi' a aju- 

da de haja çella 
de outra p.0 ajuda de outra çella 

02035000 
0 I oJDOUO" 

I 
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A casa devia estar cheia. A soma da receita - 
2.I9Ó$015. 

Na despesa toparíainos várias curiosidades. Limi- 
tamo-nos a poucas - flhuma mão de papel $070, com 
uma reluzia na Sella da Regente §5370, com a r i s t e  (?) 
Í$()95, com o foro das cazas do aSougue $8780, com a 
menina dos Pais Bentos $100, com a consoada do Mu- 
leiro $l20, com haja carta do correio $020~ (esta verba 
reaparece aqui e além), «coro pano pá' lenssois da mos- 
sa e travesseiro 255750, com sigurar hus papeis no cor- 
reio $240, com papel de olanda $020, com a bestinien- 
ta de Seda §§240, com a2eite p." O coro 1$3U0~ (por 
vezes também), «com o bular do R.a0 P.° Cappellão 
1$200, com a bela p.a as novissas $)Õl0, com a rena 
1›." o Manto de Nossa Snrfi $p300, com donativo Cor- 
regedor 3$7ó0, com a Inteirarão da Soldada de Ma- 
riana e c. camisa á mesma 1$280, com colmo p." a 
cama da mossa $050, com linho p." a mossa 155890, 
com curar o fiado $220, com a ferrelha do forno $200, 
com a Inteirarão da Soldada da mossa $800, com a 
mesma da camiza 5480, com o sabolinho pi* a horta e 

i 
raspa $480, com duas Artes de Mafra 3$840, com azei- 

| te p." as luminarias da Regente Ê5455, com o pa¡ l das 
Ant. 13›" estante do coro $720, com a festa do S." de 
1781 zvesperas e todo o dia com tudo 9$875, com 
hã despique a resp.*° dos aSougues 7qil›7ó0, com uma 
vestimenta de ƒelipidim 3$580., (¿ será O ƒelpec/aim, 
flpanno de lãa Inglese» como diz o Bluteau Hemprensa- 
do com ferros quentes, de que lhe ficho lavores mui 
lustrosos, ou outra espécie de tecido ?). 

JE 

do da Ordem 3. de S. Francisco (1$200), anual, com 
vencimento em janeiro, as propinas para a sacristia 
das professas, além do dote (100$000) e que andavam 
por 2,$400, as medidas de Abaçäo (12$040) e de Garre 
(2$5085) em pão e vinho, e «pelo piza das Sur." joanna 

Pelos anos de 1782-1786 (lã de julho-3 de Maio, 
regência de Ana Maria de Santa Rosa) aparecem algu- 
mas novidades na receita: repiques de sinos (um _- 
5100), donativos para as festas de igreja do P.° Antó- 
nio da Costa Pisco e suas entregas por ordem do z‹Sr. 
Bend.° Luis Ant.° da Costa Pego de Barboza", o lega- 
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8$G00» 

do Espirito Santo, e sua Irmãs Joanna Maria 200§'5000 ; 
do Sr. Padre Manoel da Costa por conta do juízo da 
Snrfi D. Thareza vencido em Outubro de 1755 , 
O legado Misericórdia, anual (4$000). Um dos ren- 
dimentos consistia na venda de pães bentos, que fabrica- 
vam: em 1787-45860, em 1788- 10§`p570, em 1789 

- 18§Í$130 e 1790 -- 19§š9ó0 (Mencionado nas contas 
da Regente Catarina de Santa /oa/za (7 Maio 1780 .. 
24 Maio 1791). Mais 
Maria das Dores acusa recebido de rendimento de 
doce IÓÇÊOOO. 

tarde U848-1847) a regente 

Um ano: 1786. Despesas com festas. 

(( . 
D . 

11300 

)) 

›› 
J) 

)) 

1 »SOO 
l›86o 
H 240 
11760 

vá(šóo 4.3020- 
D . 

H 240 

D. 
›› 
›› 
) )  

)) 

com hum oficio dos ficis defuntos 
com a festa do Archanjo S. Mi- 

guel em 7br.° 
com o Sermão 
Seia 
Missa 
Tambores, e Nozes 
Licença p." a expozição, Arma- 

dor e alfinetes 
com a Missa Cantada de N. P. 

S. 1*lran.!° em 8br.° 
com a festa de S. Rafael em 8br.° 
Sermão 
Sera 
Missa 
Licença p." a expozição Arma- 

dor e alfin." e condução do 
armam.*° e Seia 

1 Ir 20() 
1/830 
fl 240 

)) 

HÕSO 
#400 3;'D5go 

D. 
Tambor 
com a festa que se manda fazer 

a N. Snrfi da Lus voto 

Em Abril de 1787 há, mais, uma festa a N. S., do 
Rosário (3§3U80). Em 1784 O Arcebispo de Braga Se- 
nhor D. Gaspar (1), filho natural de D. João V, visita 

(1) 1758-1789. Vej. Serre Chrofzologica, cit., pág. 95 e seg. 

3 

u 
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contas, às suas 

I 
I 

o Recolhimento - «pelo que despendi, nota-se nas 
contas, com o Armador e sera na vezita do Serenissi- 
mo Prelado 4,$l10). 

Por vezes as contas tecliavam com despesa maior 
do que o rendimento, embora as regentes se estorças- 
sem por entregar dinheiro em ser, quando prestavam 

sucessoras. Assim aconteceu em 3 de 
Maio de 17só em que a casa ficou devendo 720sõ91, e 
1788 em que pediram por escritura 320$Õ91. 

E para terminar, que a muitos entadonhará o tan- 
to nos havermos delatado no que dirão picuinhas e 
nadices: a flag. 25 v. está lançada esta nota- "As con- 
tas da Regente Ansa Maria de S." Roza não se bota- 
ram neste Litro dos asentos por aber nelas algumas 
duvidas q, a i d a  estão por decidir e por esta Rezão 
ficho em branco II No goberno de Roza Bernardino da 
Nativid.° q. deu principio a 4 de tebr.° de 1782 Entrou 
p_a Este Recol11irn.*° Silbana Roza» (ao lado em nota 
"Entrou a 15 de Abril››) «da idade de 8 Annoz pá se 
criar educar no Estado de Sicular H Entrou pá Este 
Recolhim.* ' u  (~Entrou a 28 de Agostow) «Roza Embe- 
lina de S." Crus no Estado de Sicular H ›› 

E logo a seguir : 

« Ter/no pelo qual a Má Reg." actual, e mais Re- 
colhidas deste Beaterio do Arcá/ianjo S. Mig." da VJ' 
de Gziimfs acceitarâo a q." de 400$000 Metal da mão 
da Reco l/tida Alma Maria de Santa Roza, e /zoaveräo 
esta e seus herdr.*'*, e a Conscie/zcia da Regá 17. foi 
Mariana jozefa da Gloria de toda aresporzsabelidƒf so- 
bre suas contas, eresponsabelidƒ na forma abaixo 

Aos Vime e oito dias do mes de Janeiro de mil 
oito centos vinte e seis a n o s ,  nesta Villa de Guima- 
raens, c Grade do Recolhimento do Beaterío do Ar- 
chanjo São Miguel, onde eu Tabelião vim. E sendo 
prezentes dentro 

I 
I 

Í 

na clauzura: de hua parte a Recolhi‹ 
da Anua Maria de Santa Roza: e da outra todas as 
mais que formão a Comunidade, com prezidencia da 
actual Regente Leonarda do Nascimento : por ella Afina 
Maria de Santa Roza foi dito, que servindo de Regente 

I 
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neste Beaterio Mariana Jozefa da Gloria, recebera du- 
rante a sua admenistração a quantia de quatro centos 
mil reis que deixara Dona Joana d'Araujo Viuva do 
Sargento MOr Pedro Pereira Guimaraens, apl icada 
para Capital de cujo Rendimento se conservasse a 
Alampada do 8antissimo Sacramento da Igreja deste 
Recolhimento: Que a mesma Mariana Jozefa da Gloria 
em vez de pôr este Capital a juro, fora de endendo 
dinheiro em objectos necessarios • e passar Regen- 
cia a e l a  Anua de Santa Roza a penas achara esta 
hua pequena porção de papel moeda, nada mais. Que 
e l a  dita Afina Maria de Santa Roza continuou o seu 
governo, fazendo durante elle a receita, e despeza em 
seu Caderno particular, por cuja c ta se via a nenhua 
responsabelidade em que estava pá com a Comunidade, 
e antes entregou a Regente sucessora Roza Bernardi- 
na da Natividade a quantia de sessenta e sete mil e du- 
zentos reis com que principiou suas despezas; dando- 
lhe depois mais por hua vez quatorze mil e quatro cen- 
tos reis, e por outra vinte e quatro mil reis. Que ao 
tempo que es a sua entrega a esta Regente sucessora 
Roza Bernardina, ainda não tinha lançado neste Livro 
suas contas; e ficarão por lançar em consequencia da 
indescreta nota que a dita sucessora pôs neste mesrno 
Livro a folhas noventa e sinco verso, figurando-se lhe 
duvidas que não existido. Q.ue finalmente falecera a 
mesma Regente Roza Bernardina não tendo ainda fin- 
do o seu trienio, deixando tombem em borrão as suas 
contas. Que e l a  Afina Maria de Santa Roza não se 
julgava, ou considerava em a l g a  responsabelidade in- 
terna, ou externa para esta Comunidade • porem saben- 
do que de facto entrara no tempo de sua Antecessora 
Mariana Jozefa da Gloria aquela quantia de quatro 
centos mil reis Capital do Legado do Azeite deixado 
por aquela Dona Joana d'Araujo, e entregue por seus 
herdeiros Custodio Joze Teixeira e mulher, l11es prezava 
se a Consciencia da mesma Antecessora estaria grava- 
da por converter o dinheiro em despezas defferentes 
da sua applicação; e tombem d'algua maneira entrava 
em escrupulo delta Afina Maria de Santa Roza em não 
ter procurado apurar o mesmo Legado poupando-se a 
outras despezas, bem que renhas  julgava feitas com 
suplerfuidade (s i ) .  Que nesta situação rezolvera de 
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proprio o dar como queria dar ú actual 
Comunidade a quantia de quatro centos 

mil reis, restaurando o fundo convertido do predito 
Legado, e isto para o em de se pôr juro, e conservar, 
para do edito se vereficar o em da vontade da Bem- 
feitora. E por que elias Madre Regente, e Recolhidas 
não só louvarão, mas agradecerão a relcgeoza rezolu- 
ção da sobredita Ansa Maria de Santa Roza, logo e a 
na minha prezença e das testemunhas abaixo asígna- 
das entregou a mencionada quantia de quatro centos 
mil reis em bom dinheiro metal corrente neste Reino, 
que as ditas Madre Regente, com a sua Comunidade 
receberão de que dou fe, dando paga, e quitação a ella 
Afina Maria de Santa Roza, á ual, a Antecessora Ma- 
riana Jozefa da Gloria falecida, e suas consciencias 
houverão por desoneradas. E disserto mais, que ha- 
vião por approvadas, e por boas as contas da predita 
Regente Afina Maria de Santa Roza, como se forço 
lançadas, e approvadas neste Livro, reconhecendo a 
verdade sua receita e despreza, e que nada he ou oca 
responsavel e menos seus herdeiros. Em testemunho 
de verdade mandarão fazer o prezente Termo, que to- 
das asignarão com as testemunhas prezentes João Fer- 
reira Mendes da Rua do Gado, e o Reverendo Miguel 
Joze Vieira Capelão deste Beaterio. E eu Nicoláo Tei- 
xeira de Abreu Tabelião que o escrevi. 

dinheiro seu 
Regente e sua 

(H) Nicoláo Teixeira d"./lbrezø 
Arma Maria de S." Roía 
Maria Loiça 
Joanina Angelica de S_.!a Rita 
Reza de Jesus 
Francisca Josefa 
Rega Angelica do Paraigo 
Arfaria das dores 
0 P.* Àliguel .foge Vieira 
Ansa Joaqziina da €1lcâ?"¡zâcão 
João Ferreira Mendes 
Leoparda do nascimento 

Regente 
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BENS D E  R A I Z ,  E M P R É S T I M O S ,  
L E G A D O S  

I 

Na par te do arquivo existente- pequeno espólio 
do Reco !/zinzen to - encontramos as cambras de alguns 
prédios. Daí esta resenha, que não pode ser completa 
por ser também limitado o período de anos a que tais 
documentos respeitam. 

1747 

x 

Í 

Aos 30 de Janeiro, Madalena do Sacramento, sendo 
regente, por intermédio de seu procurador, o Reveren- 
do Lucas Gomes Ferreira, «Reytor da lgreija de Freya- 
munde Bispado do Porto conselho de Aguiar de Souza", 
adquiriu uma morada de casas, com seu quintal, sitas 
na rua da Tulha, em Guimarães, pela quantia de oito- 
centos e cinquenta mil rés  em dinheiro de contado, a 
D. Madalena Luísa Mendes de Carvalho, viúva que fí- 
cou de Martinho de Faria Machado e Andrade, de Fel- 
gueiras, que as vendia como tutora de seus filhos, tendo 
previamente justificado necessitar dessa transacção pa- 
ra pagamento de dívidas contraídas pelo seu falecido 
consorte e ser comércio vantajoso por isso que as ditas 
casas andavam arrendadas por dezanove mil e duzentos 
anuais. Escritura lavrada pelo tabelião Paulo Mendes 
Brandão, da rua das Oliveiras, extramuros da vila. 

1767 

Arrematam em praça pública, por oitenta e cinco 
mil rés,  o usufruto dc uma morada de casas, sitas na 
mesma rua da Tulha, em Guimarães, e que eram de 
António Teixeira de Passos. . 

Por nos parecer de interesse, muito principalmen- 
te aos que se dedicam a estudos jurídicos, transcreve- 
mos o respectivo auto : 

«Anafe do Nascimento de Nosso Senhor ] e u  Cristo de mil 
setecentos sessenta e sete anhos aos vinte e sinco dias do mes de 
Novembro do dito ano nesta Villa de Guimaraens na praça de Nos- 
sa Senhora da oliveyra delta adonde eu Taballeão fui vindo com o 
pregoeyro João Ribeiro de Abreu pregoeiro delta para se por em 
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pregão em praça publica delta uma morada de cazas que possua 
hera do executado Antonio Teyxeyra de Passos da freguezia de 

logo o dito pre- 
e y › 
Rande do concelho de Unhão desta comarqua e 
goeyro com hum Ramo Verde 11a mão de oliveira entrando a pas- 
sear pella dita praça (Ie humo parte para outra dezeudo em vozes 
altas e emteligiveis que de todos heram ouvidas a vista de muita 
gente que por ahy estava e de outra que hia e vinha dezendo quem 
quizer lassar rio uzo e fruto de uma morada de cazas citas na 
Rua da Tulha desta mesma uma que posse... .'...L.,..l1. *;_,'....,';'; ;': 
de Passos chegue se a mim tomarllie hey seu tanso C com este pre- 
gão andou pela dita praça de hunia parte para outra dezendo o di- 
to pregoeiro ostenta e sinco mil Reis me dão pelo uzo e trato das 
ditas cazas que tem Antonio 'feyxeyra de Passos se ha quem mais 
nie de cheguese a mim tomarlhe hey seu lasso e com este pregão 
andou passeiaudo pela dita praça de humo parte para outra a vista 
de muyta gente que por aly estava e de outra que hia e vinha dezen- 
do mays oytenta e sinco mil Reis me dão pcllo uzo e fruto das cazas 
de Antonio Teixeira Passos que são na Rua da tullla desta Villa de 
Guimaraens tomarlhe hei seu lansso que logo se hão de aRrematar 
ha quem mais me dê se não bou aRrematando doulhe uma doulhe 
duas doulhe outra mais pequenina afronta faço que mais não acho 
se mais achara mais Rematara ha quem mais me de pelo dito IIZO 

e fruto das ditas cazas de que oytenta e sinco mil Reis e por não 
haver quem mais u1e decc se entregou o Ramo da dita aRrematação 
a Antonio Machado Mendes e morador na Rua da Tulha que disse 
aRrematava o dito uzo e fruto das ditas cazas com procuração da 
Madre Regente do Recolhimento do Anjo da dita Rua e das mais 
Rellegiozas do mesmo Recolhimento a qual procuração vay junta a 
este auto de aRrematação e logo notefiquei ao dito Reniatante para 
que 110 termo da ley pagasse ciza a Sua Majestade e que pusesse 
tombem o produto da dita Rematação na mão do Escrivão desta 
execução Antonio Marinlio de Andrade e houvemos esta aRe1na- 
tação por bem teyta na pessoa do dito procurador da Madre Re‹ 
gente do dito Recolhimento por esta estar em pas em cazas da dita 
propriedade por aRenlatações que se tiuhão feito e de que forço 
testeuumhas Domingos Pereira Alfaiate e morador no Campo da 
fevra desta Villa e Joze lois de Crasto Barbeiro c morador na praça 

›. mesma 
dito procurador e pregoeyro de que para constar is este termo por 
comilão e despacho que houve para se fazer que tudo vai junto e 
eu Francisco de Souza Lobo Taballeão o escrevy.› 

de Sam Thiago desta Villa que todos aquy asignarâo com 0 

Nesse mesmo ano (1767), aos 27 de Janeiro, tinham 
praça pública : as Recolhidas arrematado, também em 

«hunas moradas de casas citas na Rua da Tulha 
desta Villa que fazem frente a mesma Rua e Sam de 
herdadas dizimas a Deus e outras 1138 trazeiras deltas 
que tem frente com a Capella mor 
Paio desta villa que Sam foreiras as Recolhidas do An- 
jo", as primeiras por duzentos e cinquenta mil r é s  e 
as segundas por cinquenta. Estas casas' foram à praça 

(la Igreja de Sam 
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em execução movida contra os herdeiros do falecido 
Dr. João Félix Teixeira, da cidade do Pôrto, por dívi- 
das por ele deixadas. 

Em Março ou Maio de 1768 as Recolhidas formu- 
laram a seguinte petição : 

(( Senhor 

I 
I 

Dizem a Má Regente, e mais Recolhidas do Re- 
colhim.*° do Anjo da Villa de (zuimr.°*, que fazendose 
ex.""* nos bens do D_r João Felix Teixr.:**, sepozerão na 
praça hunas cazas, que o mesmo Possllhio, profiras 
ao mesmo Recolllim.'°, e com genellas sobre seu quin- 
tal, que alem de lhe fazerem insofrivel devasidão, lhe 
erro m.*° precizas p." se poder viver no d.° Reco- 
lhim.*°, e porque as mesmas cazas só pagavão foro ao 
mesmo Recolhim.'°, suposto conforme adir.'°, pudessem 
concilidar O domino til com o directo : com tudo ha- 
vião de recorrer pr.° da aRrematação, se os Arrematan- 
res dessem tempo,- e como por esse resp.'° o não po- 
dessem fazer, e tudo querem com o Real agrado de v.a Mag.<*°, razoins porque 

lhe faça m. conceder 
tez possuhirem 

Cazas, attendendo ao referi- 

P. a V." Maga: 
Prov."" p." os Super. 
as d¿15 

do, e na fr? do estilo. 

E R. 1VÍ.°°)) 

Foi lançado despacho ao Corregedor da Comarca 
para informar com seu parecer, por virtude da Provi- 
são de D. José ern 3 de Julho de 1768. 

(‹Sn.' 

Mandante V. Mag.<**= informar sobre o requerim.'° 
incluo da Regente e mais Recolhidas do Recolhimento 
do Anjo desta Villa em que pedem licença a V. Mag.d° 
pá possuírem e se servirem de huas cazas que rema- 
tarão misticas com o d." Recolhim." 

F ' as 
1 

la Vcstoria a que procedi, me constou a evidente ne- É assem pellas testam. que perguntes como pel- 
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quintal, SO re O qual he certo terem as reflleridas 
' ' su 

cessid.' que as Suppfies tem das d.** Cazas, não só p_a 
poderem fazer algüas acomodações, e especíalm.*° o 
seu 
cazas na me s de cuco janelas de que o mesmo e 
avista inteyram.*°, e por algüas pode a e l e  descer 
com sumrna facilid.=, o que justamƒe se as sensível á 
exemplar modesta e recluzão com que vivem, pello 
que me parecem dignas da Graça que per tendem., e 
V. Mag.<*° rezolverá o que for melhor. 

Guimarães 7 de Julho 7 de 1768 

se 

O Correg.°'°' da Com. de Guím. c a aes 

Ignacio Jose da Motta de Carvalho» 

Com vista ao Procurador da Coroa, que disse : 
«Deve declarar O Inca." o numero destas Recolhi- 

das; qual hã o seu instituto: qual a sua subsistencia ; 
e de caminho desde q. tempo e como. authoridade se 
acham estabelecidas nesta Villa." 

Ora vejam lá! Para coisa tam sornemos. Os do- 
nativos das Recolhidas moviam os Corregedores, mas 
não se alongavam até Lisboa. . . (I) 

1781 

A Madre Regente e mais discretas (Marípna Jose- 
fa da Glória, Catarina de Santa Ioana, mestra e discreta, 
Antónia de S. Francisco, vigário, Ana Maria de S. José, 
porteira, e Josefa Maria da Assunção, discreta) com- 
pram a 10 de Setembro' flliuma morada de cazas citas 
atroz de Sam Fayo donde de prezente morno» os ven- 
dedores josé Ribeiro OMS, mercador, e mulher Antónia 
Maria de Oliveira "que ouverain por erança de seu 
tyo Bento Ribeiros, pela quantia de seis centos mil rés. 

¬¡ 

(1) Somos agora levados a crer que, na execução daquele 
despacho, apresentaram as Recolhidas o célebre documento que 
nos serviu, c reproduzimos, para falarmos da antiguidade e histó- 
ria doRecolhimento. 

r. 
J 
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1792 

Casa de Trás-os-Oleiros. 

«Em nome de Deos arnen, Saibam quantos este publico ins- 
trumento de Venda feita de hoje para todo sempre, paga e quitaram 
de seu preço obrigaram a todo o seu cumprimento ou como em dí- 
reito melhor lugar haja firme e valioso seja virem como no Afino do 
Nascimento de Nosso Senhor jezus Christo de mil setecentos 110- 
venta e dois anhos aos 11ove dias do mes de Septembro nesta Villa 
de Guimaraens e na grade' do Recolhimento do Arcanjo Sam Miguel 
honde eu Tabaliam Vim e a i  perante mim apareceram partes pre- 
sentes outorgantes e aseitantes, a saber de hunas e da parte de fora 
da grade O Reverendo Manoel Joze da Costa Presbítero secular e 
rnurador na rua Nova do muro desta Villa em nome e como pro- 
curador bastante para o presente acto de lsidoria Maria de Oliveira, 
Viuva que ficou de Antonio Fernandes Pereira, e de seus filhos 
Francisco Fernandes Pereira, jose Fernandes Pereira, Maria Fer- 
nandes Pereira com asisteneía de seu curador, o Lecenciado Fran- 
cisco de Salles Ribeiro e do Lecenciado Francisco Xavier de Murais 
da Villa do Salvador de Parahíva Estados do Brazil como asim o fes 
certo pella procuração que dos mesmos apresentou pasada por cer- 
tidain que me apresentaram e ao dente vai incerta, e da outra par- 
te estava da parte de dentro da grade estava Joanna Angelica de 
Santa Rita Recolhida neste Convento digo neste Recolhimento am- 
bos pessoas que reconheço pellos proprios de que dou fee. E logo 
na minha presença e das testemunhas ao cliente nunsiadas e asigna- 
das por e le Reverendo Padre Manoel Jose da Costa foi dito em 110- 
me e como procurador dos ditos seus constituintes que entre os 
mais bens de r i s  de que os mesmos Sam senhores e pessuídores e 
de que estame em inanca quieta e pacífica posse per sí e seus passa- 
dos de muitos anhos a esta parte bem asiin he do domino directo 
de hurra murada de casas de dois sobrados citas 11a rua de Tras os 
oleiros desta Villa em que ln oram como ln fiteutas Manuel Afonso e 
sua mulher pella qual lhe pagam annualmente aos mesmos seus 
Constituintes por dia de Sam Miguel de Septembro de renda qua- 
tro mil reis como tudo lia de constar do preso das mesmas casas de 
que os mesmos seus Constituintes Sam Senhores directos pessuhin- 
do mais por si e seus passados laudemios e Ietuosas e asim tem 
e pessue o direito domenical das ditas casas estava ajustado e con- 
tratado com a dita Joanna Angelica de Santa Rita de tudo lhe ven- 
der em preço e quantia de setenta mil reis livre de siza e mais gas- 
tos para os Vendedores seus constituintes e por esta ser a forma 
de seu ajuste e contrato porhísso logo a Compradora lançou para 
fora da grade a referida quantia de setenta mil reis em dinheiro 
corrente neste Reino que sendo lançada sobre uma mesa O mesmo 
Reverendo procurador a contou e mandou contar e pela achar cer- 
ta a seu poder a levou e recebeu sem falta alguma na minha presen- 
ça e das ditas testemunhas de que eu Tabaliam dou fee e asim que 
em seu puder teve a referida quantia disse que usando dos puderes 
constantes da procuração dos mesmos seus Constituintes e em no- 
me e como procurador dos mesmos que do referido preço dava co- 
mo logo deu sua paga e quitaram rasa e hoje para todo sempre a 
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Compradora e a seus bens e herdeiros para se lhes não pedir mais 
cousa alguma tocante ao dito preço e direito domenical constituido 
nas referidas casas e pertenças por delta estarem por ele Reverendo 
procurador Rialmelite satisfeitos como dito he pello qual lhe Vende 
tudo O referido de hoje para todo o sempre para que a Comprado- 
ra per sí e seus herdeiros e subssessores logre haja e pessoa como 
cousa sua proporia que por esta fica sendo e melhor se melhor ela 
Compradora o poder haver e achar e como elles o haviam de pessuir 
se esta Venda se não fizera e todo o direito posse acção razam util 
domínio e Senhorio, lograr ousar e pessuir que os mesmos seus 
Constituintes tem no referido foro e domino direito tudo delles de- 
mite abre e apartam mam a favor da Compradora e tudo nele trans- 
fere muda e pasa com toda admiram e trespaçaçam de seu direito e 
posse actual Rial Civel e Curpural e lhe dá puder para que logo e 
quando quiser de tudo tome posse pessoal ou Judecial sem que pa- 
ra o dar e tumor delta seja necessario serem os Vendedores seus 
Constituintes citados e enquanto mais judecialrnente a não tornar 
constitue aos Vendedores a favor da Compradora seu simples in- 
quelino colono e pessuidora pella clausulfa Constitute e que aos 
mesmos seus Constituintes fazerem esta venda boa e de pas certa e 
firme em todo O tempo do mando obrigava como logo obrigou as 
pessoas dos mesmos seus Constituintes digo dos mesmos e todos 
seus bens moveis e de rais havidose por haver e tensos dalnia di« 
leitos e açoens de tudo E logo pela Compradora foi dito asim 
aceitava esta Venda na forma dita, e asim O disseram quiserão on- 
torgararn e aseitaram de parte a parte e em testemunho de verdade 
nesta nota requereram o presente instrumento donde pediram e 
concederarn os necessarios que deste thior cumpriram o que tudo 
eu Tabaliam hestepulei e aceitei em nome de quem aceitação mais 
toque absente.› 

Foi tabelião Luís António de Abreu e testemunhas 
Manuel José Coelho Rodrigues, mercador, e Francisco 
Xavier Mendes, da rua da Ferrara. 

Auto de posse : 

‹Saibão quantos este publico instrumento de Auto de posse 
dada e tomada por vertude do Instrumento supra virem como no 
Afino do Nascimento de Nosso Senhor jesus Christo de mil sete 
centos noventa e dois anhos aos des dias do mes de Septembro nes- 
ta Villa de Guirnaraens e na rua de Tras dos oleiros delta e nas ca- 
sas vendidas pelo instrumento metro onde eu Tabalialn vim em 
que moram eles infiteuta .x lanuel Afonso digo e nas casas em que 
se acha empesto O foro e renda e direito domenical vendido pelo 
Instrumento metro onde eu Tabaliam Vini com João Baptista de 
Oliveira Carneiro procurador da Cumpradora para efeito de lhe dar 
posse do foro e domino directo de que trata a escriptnra metro e 
logo o mesmo procurador entrou pella porta da rua dentro abrin- 
doa e fixar doa (sic) e paciando pella logra e subindo a salta e sobre- 
salla e quartos e cusinha por tudo paciou dc uma para outra parte 

rã 

\ 
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abrindo e bichando (sic) as janellas e portas entriores e exteriores 
e fazendo os mais actos posessorios em direito requeridos tuman- 
do asim do referido domino directo posse em nome da dita sua 
Constituinte por poimento de pes tucamento de mans e vista de 
olhos actual Rial cível e curpural requerendomeque em comede 
sua Constituinte eu Tabaliam lhe desse posse do dito domino e 
suas pertenças a qual eu Tabaliam lhe dei e ouve por dada e dada 
trespasada e transferida actual Rial cível e curpural tanto quanto em 
direito devo e posso e Sua Magestade que Deos guarde manda e 
na dita posse deixei a Cumpradora por seu procurador empossada 
enivestida e emcurpurada tanto quanto em direito devo e posso e 
Sua Magestade que Deus guarde manda sem empedimento de pes- 
soa alguma de que dou fee ao que tudo foram testemunhas presen- 
tes Bento Coelho Guimarães negociante e m radar nas Lagens 
do Toural desta dita Villa e Jeronimo Franc1ÊFo Ribeiro tombem 
negociante e niurador na rua da fonte Nova de ta mesma Villa que 
aqui asignarão com o procurador da Impussada lido este a todos 
por mim Luis Antonio de Abreu Tabalialn o escrevi» (*) 

E M P R É S T I M O S  

Os rendimentos eram escassos e 11 cm sempre as 
caminhadas por montes e vales do Donato, com sua 
toba e cota, aliviavam a míngua (2). O «Dito da Frey- 
ra» (D. Joana da Gama) - «Mintíroza é a riqueza; 
promete segurança e faz temor; traz o repouso dester- 

(1) Havia 110 arquivo do Anjo a escritura de prazo em duas 
vidas feita por Francisco Fernandes Tinoco, das Lagos do Toural, 
a Manuel Leite, sombreireiro, e sua mulher Angélica da Silva, lavra- 
da a 3 de Maio ‹le 1755 pelo tabelião Domingos Fernandes Rocha, 
da referida morada de casas, 11a rua de Trás-os-Oleiros. Os enfi- 
teutas obrigavam-se a pagar, pelo S. Miguel de Setembro, quatro mil 
r é s  em dinheiro e além dessa renda: «mais sesenta Reis em dinheiro 
de Censo ao Senado da Camara desta Villa como tombem mais se- 
ram obrigados eles caseiros a mandarem dizer uma missa ofertada 
com hum responso rezado na Real Collegiada desta Villa pella alma 
dc Catarina alves (?) tudo em cada hum a n o  sem duvida alguma c 
em dinheiro de contado inueda corrente neste Reino. . . . . ›  

(2) ‹Excellentissimo e Reverendissimo Senhor :: Dizem a Re- 
gente e Recolhidas do Recolhimento do Anjo Sam Miguel da Villa 
de Guimaraens: que elias por permissão, e licença dos Senhores 
Arcebispos antecessores de Vossa lixcellencia, tem concervado na 
sua decente Capella, o Santíssimo Sacramento e na mesma fazem 
suas muito decentes, e Pompozas festas, tanto ao Sancto seu ora- 
go, e protetor, como ao Santíssimo Sacramento nos seus dias pro- 
prios; isto com as esmollas que os fieis lhes concedem, bem como 
concervão li una Alampada assesa dia noite sem interrução, e missa 

0 
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rado, promete senhorio e faz servos da vaidade, pro- 
mete descanso e dá cuyda.do»- , em horas de crise 
lhes havia de parecer para aforismo escarninho de 
mau gesto. A pobreza era um voto de ordem indivi- 
dual e ao sabor da comunidade terceira franciscana, 
mas houvesse decente resguardo, ao menos um abri- 
go sem telheiras partidos, não desafiando grandemen- 
te a chacota das muitas que palaceavam sécías na Casa 
de Deus. 

O empréstimo era um favor, mesmo assim, talvez 
regateado, e oferecido em penitência à misericórdia di- 
vina, com restituição de capital e juro, mais apertadas 
economias. 

I 
I 

1753 

(Â) 

l › 

Aos 12 de Abril, na rade do Recollzirizento e 
Conservatório do Anjo da Guarda com pareceu a «pes- 
soa publica» do tabelião Domingos Ferreira Mendes, 
chamaram-se a testemunhas' o Padre Manuel Cor- 
rea, da. rua Nova das Oliveiras, Manuel de Freitas 
Costa e António Pereira, mercadores, e aí, perante 
eles, estando presentes Madalena do Sacramento, com 

I 
I 

Cotediana, e para o serviço da Sachrístia, e mais serviço do Culto 
tombem tem Sachristão approvado por Vossa Excellencia. E por- 
que mais percisão de nomear outra pessoa que ajude edito Sacliris- 
tão no necessario serviço do Culto de sua dita Capella, mesmo para 
pegar em hum dos Sirios quando necessário nas festas, e que lhe 
vá receber as esniollas que os fieis lhe querem ademiuistrar, e para 
que com a necessaria descencia o possa fazer pelas diversas fregue- 
sias. Pede a Vossa Excelência Reverendissinia licença para que a 
pessoa que para o dito em as Supplicantes nomear, possa vestir 
Loba e Cota, que as Supplicantes fogão a Deus pela vida e Saude 
de Vossa Excellencia, e concervassão da fé. E receberá mercê. 
Maria das Dores Regente. 

Portaria 
Concedemos a liceu a re uerida. Brzzøa oito de Maio de mil - - . tu . I oitocentos quarenta. e cuco : Pedro Arcebrspo Prlmaz.› 

I 

‹IllusÍrissímo e Excellcntissiino Senhor: e 
I Recolliidas do Anjo Sam Miguel da Villa de Guimaraens, que elas 
avivem em necessidade, e por cujo motivo, e para reparar e concer- 
tar O seu Recolhimento pedirão a Vossa Excellencia licença para 

Dizem a Regente 
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a regência, e deputadas do governo, em nome e com 
procuração do Reverendo Lucas Gomes Ferreira, rei- 
tor da paroquial igreja do Salvador de Freamunde, o 
Reverendo Beneficiado Bernardo do Vale Cardoso, da 
rua do Cano de Cima, arrabalde da Vila, disse haver 
o seu constituinte já dotado, como era de uso e costu- 
me, suas sobrinhas, as recolhidas: Cecília de Jesus Ma- 
ria e Maria do Espirito Santo, com cem mil r é s  cada 
uma, e havia emprestado ao Recolhimento, para a com- 
pra dumas casas, que se tornaram necessárias para lhe 
dar maior largueza, a quantia de seiscentos rnil rés.  
Com esses dois mil cruzados constituía, a cada uma 
das sobrinlias, o dote de quatrocentos mil e deles la ia  
deixarão ao Recolhimento, sob cláusula - a cuja ga- 
rantia se lavrava aquela escritura -- de as alimentarem 
e sustentarem durante tida a vida, socorrendo-as, tra- 
tando-as em suas doenças ou enfermidades e garan- 
tindo-as no futuro. 

1787 

Aos 23 de Setembro, Dona Joana Rosa de Araújo, 
viúva que ficou do Sargento-Mor Pedro Pereira dos 
Guimarães, assistente no Recolhimento, empresta (na 
regência de A/za Maria de Santa Rosa) a quantia de 
320.690 rs., destinada a satisfazer o resto duma dívida 
a Domingos Ferreira Mendes, da cidade do Pôrto - 

pedirem esmollas pelas Confrarias do Districto, a qual lhe foi con- 
cedida em Portaria de li onze de Setembro mil oitocentos quarenta 
e quatro, e porque as Supplicantes tombem querem mandar pedir 
esmolas pelas freguesias das terras em geral deste ditto Districto 
por hum homem que para tal fim querem nomear, a imitação das 
Rellegiozas Capuchas da mesma Villa. Pede a Vossa Excelleneia a 
graça de lhe conceder mais esta nova licença. E receberá mercê. 
Guimaraens e Recolhimento do Anjo Sam Miguel seis fAbril de 
mil oito centos quarenta e cinco 1: Maria Das dores Regente. L--. 

Portaria 
Concedo a licença pedida. Governo Civil em Braga quatorze 

fAbril de mil oitocentos quarenta e cinco. Como Governador Ci- 
vil Marques Morta» 

Publicas-formas trasladadas pelo tabelião joão Teixeira 
Araújo. 

de 
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. .ue porque conhecido O benefício que ella lhes fazia 
em não querer juros alguns se obrigarão igualmente a 
pagarlhe com a possivel brevidade dos primeiros do- 
tes ou esmolas que receberem, bem entendido que 
sempre fícäo obrigadas a pagarlhe a dita divida a toda 
a vez e hora que lhe for pedida". . . . Foi distratada 
em Maio de 1799. 

1798 

Aos 10 de Maio, o Reverendo António Rodrigues 
da Silva Mendes, cónego prebendado da Insigne Co- 
legiada, e morador na rua Nova das Oliveiras, sendo 
regente Mariana ./osejkz da Glória, empresta a quantia 
de cem mil rés, ao juro de cinco por cento, para o 
Recolhimento pagar uma dívida a Francisco Fernandes 
Salgado de Almeida, da freguesia de Polvoreira, obri- 
gando os bens e rendas da casa e dando por fiador a 
Jerónimo Gonçalves Lopes, negociante das Lagens do 
Toural, em documento lavrado por Luís António de 
Abreu, tabelião, e a que foram testemunhas João José 
da Moreira, boticário, e Francisco José Martins, alfaia- 
te, ambos do Terreiro de S. Paio. _ 

Foi pago este empréstimo a 16 de Janeiro de 1804. 

Em Novembro (ó) de 1813, Maria/za ./oseƒa da 
Glória, Ana Maria de Sa/zía Rosa e Maria Luísa de 
S. ./oro Baptista, regente, vigário e escrivã, em nome 
e como governo do Recolhimento, emprestam trezen- 
tos mil r é s  a «Henrique Jose Vieira Meirinho Proprie- 
tario da Provedoria em seu nome, e como Procurador 
de sua mulher Aúna Margarida. .. morador na rua da 

n p O 
Escritura lavrada por António 

Fonte nova. . . 
sados esses. J 
Silva Mendes, tabelião de notas, sendo test." Joaquim 
José Peixoto da Costa, tabelião do judicial, do Terrei- 
ro do Campo da Feira e Bartolomeu Lopes de Almei- 
da, solicitador, da Praça de S. Tiago. 

A 

por quatro anos e ao juro da lei pas- 
osé da 
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L E G  A D OS 

1741 

I 
Aos 5 de Fevereiro, «o Sargento mor Manoel Ro- 

drigues de Frcytas morador na rua de Sam Domingos a ordem de Antonio Pereyra do Lago asistente nas *| minas da villa de Sam Josephe Comarca do Rio das mortes estados .do Brazil» e Manuel Teixeira e sua mulher Francisca Peixoto, ladeados das testemunhas 
José de Sousa, vizinho destes e que assinou a rogo, 
Félix Ribeiro Guimarães, ourives, e Custódio Pereira do Lago, da rua Nova das Oliveiras, compareceram 
no Terreiro de S. Paio e cartório do tabelião Brás Lo- 

1 pes. Disse o Sargento-mor «que O dito Antonio Perey- 
ra do Lago lhe ordenara por suas cartas e avizos reco- mendara lhe qegurace para sempre a obrigação de humo misa cantada em a cappella de Nossa Senhora 
da luz cita no miradouro na ireguezia de Sam miguel de crexomil Orredores desta villa acoal seria dita com acollitcs, e museca e pregação e com seis lumes que 
arderiam emqoanto durar a dita festa". Ajustara e 
contratara por via disso com os segundos outorgas 
tes nem lhes dar duzentos mil reis em dinheiro obri- 
guando se estes a dita satisfaçam pellas medidas domi- | nio directo que eles Manuel Teyxeira e sua molhei tinham no Casal de penha redonda de sina cito na freguesia de Sam Thome de Abasam que eram trinta e coatro medidas de milho alvo e centeio, duas galli- 
nhas e um frango das coas medidas e direito lhe fisc- ra Duaçäo Dona Theodosia Maria Peixoto de azevedo 
viuva que ficou por fallecimento de Diogo Peixoto de azevedo desta dita villa como asim constava de humo 
escritura publica feita nas notas de seo ofício pollo Ta- 
baleiam Josephe de Sousa em os vinte e sete dias do 

| mes de maio de mil sete sentos e trinta e oyto allflOS.v A festa seria «no primeiro ou segundo domingo que se segue ao dia de Nossa Senhora da apresentaram 
que he a dois de fevereiro cada hum ZIHHOH, começan- 
do logo no seguinte (1742), «com a declararam que 
para os ditos lumes que ham de arder não ficará a Se- 
ra a Capella e acavada a festa a poderão tirar." 

Poucos anos depois, em 1753 (aos 7 de Março), 

I . 
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Ha hua das grades delle (Recolhimento do Anjo) aonde 
se costuma fazer e outorgar semilhantes contractos», 
o tabelião Domingos Fernandes Rocha, sendo regente 
Madalena do Sacramento, lavrava escritura de venda 
-fei ta ao piedoso instituto por aqueles sapateiro Ma- 
nucl Teixeira e sua mulher, da rua de Alcobaça- «de 
34 medidas sabidas de por milho branco e senteio e 
duas galinhasfie hum frango empesto tudo na fazenda 
de pena redondo de sina sita na freguezia de São Tholne 
de Abbação deste termo", pela quantia de Rs. 297.500 
livres «que vinha a ser a oito mil e quinhentos reis 
cada medida e as duas galiiihas e frango tombem a oi- 
to mil e quinqentosw (abatidos Rs. 120.000 que os ven- 
dedores deviam ao Recolhimento) ....‹‹debaixo da 
condição e clausula, e obrigação deltas ditas Madres, 
e suas sucessoras mandarem laser um Legado emper- 
petum para sempre em cada hum a n o  enquanto o 
mundo durar na Capella de Nossa Senhora da Lus sita 
no destricto da freguesia de Sam Miguel de Creixomil 
deste termo que era a saber hua Missa cantada, Ser- 
mão, e musica e seis bellas acesas no altar enquanto 
durar a festa....~ E logo a 18 de Maio, entre os 
mesmos contratantes, se assinava novo instrumento 
pois as Recolhidas «repararam na falta da comprehen- 
sam de lhe nam ser vendido O domino directo da dita 
propriedade", como era O ajuste, e assim ficou esti- 
pulado. 

Por sentença apostólica de 24 de Abril de 1826 
as Recolhidas conseguiram, previamente munidas de 
Breve de comutação de última vontade, passado em 
1825, que o cumprimento deste legado fosse transferi- 
do para a igreja do seu Conservatório, acompanhando 
elas do caro a missa. O processo irra intentado em 
1806, mas estava suspenso por extravio de documen- 
tos, que se deu por causa, alegam, da invasão dos 
Franceses. A missa na Senhora da Luz trazia despesas 
grandes. «Que he verdade ser-lhe oneroza obrigação 
- depôs O Pároco de Creixomil, P." Plácido António 
de Sequeira e Lima- em rezão da distancia e por 
não haver na Capella os paramentos precisos para Mis- 
sa solemne e ser necessario conduzir da Villa de Gui- 
maraens O que he necessario pedilos por favor a Con- 
fraria desta freguesia e de mais tombem os clerigos 
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bem da Villa o que tudo he emcomodo, e he verdade 
que as di tas Imperantes podem muito bem e athe 
com mais decencia satisfazer na sua proporia Igreja on- 
de tem tudo o necessario com muito aceso e elias 
mesmas cantão com bastante perfeição. . . .›› O Vigá- 
rio de S. Paio, Rev.° Manuel Lopes Martins, diz serem 
as Recolhidas peritos no Canto da Igreja e solta, res- 
pondem às missas de muitas festividades, tanto a can- 
tochão como a música, com perfeição e suavidade. 

1824 

I 

Maria Gonçalves, antiga Recolhída do Anjo, sol- 
teira, de Santa Maria de Vila Nova de Sande, em co- 
dicilo ao seu testamento, impõe ao herdeiro que nele 
instituíra, José Fernandes de Bargas, a obrigação de 
«estabelecer hum Legado de hua Missa Semanaría to- 
dos Domingos, o qual oferescerá em primeiro lugar 
as Recolhidas do Arcanjo São Miguel para se dizer 11a 
sua Capella, e caso elas quererão mais de quatro centos 
mil reis metalicos para a dita Instituição, O poderá oie- 
rescer, e estabelescer em outra qualquer Igreja, ou 
Corporação da Villa de Ouimaraëns, pela quantia que 
poder ajustar; a qual Missa aplica conforme a sua ten- 
ção: Declara ella Testadora, que a dita Capella do 
Arcanjo São Miguel he na dita Villa de Ouirnaraëns 
na rua da Ferraria.›› Escrito a 14 de Março pelo tabe- 
lião João Teixeira de Araújo. Começou a cumprir-se 
em dia do Espírito Santo, Õ de Junho daquele ano de 
1824 e as missas foram ditas até 1849, ao que se vê 
dum livrito onde eram lançados os recibos dos padres. 

Certo é que, naquele mesmo Junho de 24, Rosa 
Bernardo/za da Natividade, em nome do Recolhimento, 
pedia a comutação do legado sem determinação de dia, 
H .  . . Capella, e para o mesmo dia 
Domingo, se acha já estabelecido outro legado, e a 
Communidade não tenha algum para os dias de pre- 
ceito, que occorrem no meio da semana, e se vê mun- 
tas vezes, na precisão de pagar, ou pedir por esmolla 
a quem lhe diga Missa em tais dias. . . › › ,  o que foi de- 
ferido na Relação Eclesiástica de Braga (5 Julho 1824), 
obtida informação do Reverendo Abade de S. Miguel 
de Gonça (João MP1 da Costa F.***) assentindo: ‹‹. . .He 

. porque na mesma 
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certo existir já um legado instituído pela S." CaSa da 
Misericordia da V." de Oui¡n.*'s o qual consiste em a 
celebração d'/zaa Missa todos os Domingos do ar/zo, na 
Capella do Recolhimento mencionado; e he egualm.*° 
certo não existir outro algum legado instituido p.' os 
dias de preceito que podem occorrer pela semana: e 
acrescendo a isto a actual pobreza do Recolhimento q.° 
não tem reditos suficientes p.* a manutenção de Missa 
em os ditos dias de Preceito. . . , u  

Muitos outros por certo houve, de tal ou somenos 
importância, gerecidos da piedade ou a titulo de cam- 
biagem entre a consciência e a eternidade, alguns escri- 
turados no Livro das Contas. Em pequenos papéis 
avulsos enxergamos: o Reverendo P.° Francisco An- 
tónio de Lima deixou às Beatas do Anjo de trás de S. 
Paio cinquenta mi r é s  por uma vez somente com a 
obrigação de rezareni um ‹zDepreiundis diariamente, 
segundo a tenção dele Testadora, o R_aQ MF* JF Mz 
Gls.›› deixou 15.000 para distribuir pelas recolhidas, 
que mandariam dizer uma missa nos 3 primeiros dias 
seguintes, rezando ao fim um responso, em 11 de Julho 
de 1836 receberam do sindico da O. T. de S. Francis- 
co a quantia de 24.000 rs. metal de um legado que 
deixara Ana M.* Loba, vencido em dia de Santa Isabel, 
e 1.200 rs. doutro legado, de Catarina Maria da Con- 
ceição, vencido em Janeiro. 

H 
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A L G U N S  C O N F E S S O R E S  

A licença era pedida anualmente ao Arcebispo ein 
requerimento da Regente com a indicação dos sacerdo- 
tes. Dos papéis do arquivo constam os seguintes : 

(1780-1790) (1) 

O Capelão do Recolhimento - José Dias Carneiro 
António Mao/zado de Oliveira - Abade de Santa Mar- 

garida . 
Lourenço Lopes Martins -- da freguesia de S. Paio 
Domingos Mendes de Oliveira -- Capelão do Carmo 
Manuel jose da Costa 
Alexandre Tomás Ferreira 
Manuel Pereira de Castro . 

Frei jerónimo do Nascimento - do Convento da Costa 
João Correa Leitão 
joão dos Santos Ribeiro 
Manuel Francisco da Cruz 
Manuel Joaquim Ribeiro da Silva 
António de Sousa Lobo, natural da freguesia de Refoios 

de Basto, Professor Régio de Gramática, em Gui- 
marães, e assistente na fregñ da Oliveira 

Manuel da Costa Ribeiro, de S. Tomé de Travassós, 
morador na fregƒ* da Oliveira 

Frei Francisco i/i la Meanz-Mestre e conventual do 
Convento de Santo António dos Capuchos 

António josé Antunes da Cunha - da freguesia da Oli- 
veira 

O Capelão (l78Q) do Recolhimento-Manuel Ribeiro 
Bernardes 

Frei António de Santa Ana -- do Convento de Santo 
António dos Capuchos 

I 

(1) Segundo as listas ‹dos Confessores que ao prezente es- 
tam haveis p.* fazer a caridade de Confessar neste Recolhim.l° do 
Archanjo S. Miguel da vi la de Guimaraensà 
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Francisco Ribeiro da Silva (1789) Abade de Santa Mar- 
garída 

João dos Sa/ztos Bernardes, natural de S. Pedro de 
Azurei 

(1835) 

Padre Miguel José Vieira - Capelão do Recolhimento 
José A/ztá/:io de Castro - Cônego Cura da Colegiada 
A/ztó/zio Antunes - Vigário de S. Sebastião 
O Reverendo Vigário de Santo Estêvão de Urgêses 
Bento Mota -- Padre Capelão das Religiosas Dominicas 
O P.* Fia/zeisco, Congregaclo 

(1850) 

Manuel José Pimentel- Capelão do Recolhimento 
Cónego josé António de Castro 
Francisco josé Vieira - pároco de S. Pedro 
João António Ribeiro ¬- b r o c o  de Convite 
O Reverendo Vigário de Santo Estêvão de Urgêses 
Fr. Francisco Xavier 
joaquim de Sousa Marinho 
Frei joão Tinoco - Comissário 
Azzrózzio do Perto 

(1859) 

Cónego José António de Freitas e Castro 
Francisco Parricho 
João António Ribeiro 
Francisco António Pereira 
josé Leite 
josé António Teixeira 
josé Ribeiro Cardoso de Menezes 
Francisco da Ave-Maria Queirós 
Custódio jose Pinto Veiga 
Manuel Martins Gonçalves 



336 
ln 

(1865) 

josé Leite de Faria Sampaio 
Francisco josé Vieira- pároco de Azulei 
joão António Ribeiro 
Francisco António Pereira 
António dos Reis - missionário 
josé Cardoso de Menezes 
Francisco da Ave-Maria Queirós 
Custódio josé Pinto Veiga 
Manuel Martins Gonçalves 
António da Costa - pároco) de Convite. 

i 
I 

Há ainda uma petição das Recolhidas, sem data 
(17. .. ?), para ser substituido o P.° António Ferreira 
L suas ocupações (Côro da 
Misericórdia, confessionario das Dominicas e outras 
muitas que tem) pelo p_e António Francisco Antunes 
aq. não tem Coro, e só a ocupação no Confessionario 
nos M." das Religai da sugeição» do Arcebispo. 

leitão, impossibilitado pelas 

Em 1876, María Rita Leite, da freguesia de Santa 
Eulália de Barrosas, recolhendo ao Anjo, pediu para 
conservar o seu antigo confessor, o P." José Joaquim 
Cova, de Vizela, natural de Braga. 

Em 1891, é a Regente, joana Delfina de jesus, que 
impera a mesma graça a favor de D. Henriqueta Leite, 
a qual se havia acolhido, pouco depois do falecimento 
de parentes, em cuja companhia vivia, àquele grémio, 
sendo o concessor o P.° José joaquim Ribeiro de Cas- 
tro Meireles. 

Em 1848, a Regente Maria Madalena escrevia a 
Frei Manuel de Azevedo pedindo concedesse licença 
ao Capelão P." Joaquim José Marques e ao P.° João 
António Ribeiro para poderem meter irmãos de Santo 
Agostinho todos os que assim o solicitassem, e benzer 
a correia e_contas. 
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S E M A N A  S A N T A  

1762 

«Dizem a MF Regente e mais Relegfleosas do (Ion- 
cervatorio do Anjo S. Miguel da V." (fz (zuím.°' que 
para maior Culto e veneração do Santíssimo Sacra- 
mento e veneração dos fieis O desejão expor em dia de 
5_a fr." Santa como sempre tem feito como consta das 
líçš" inclusas, e poro. o não podem lazer sem nova 

digne mandar se lhe 
O 

I 

I 
e se 

se líç. nu fá." do est. 
P_ avm. 

a 
PÁS' 

E R. M. ce 

O Doutor os Maria Pinto Brochado Dezembar- 
gador, e Provizor em esta Corte e Arcebispado por 
Sua A. o Serenissimo Senhor Dom Gasear Àrtiebispü 
e Senhor de Braga primaz das IS-Iespanlias etc." pe l a  
prezente concedo licença para que na czâpella de que 
[13 petição metro se trata ...e possa fazer por esta vez 
somt.° a exposiçam do Santíssimo que dec laro a qual 
se fará em hum trono decentemt! ornado com não me- 
nos de CCCÊHÍZI lumes de ser branca ena, e a exposição 
asestirão seis a s e t e  Clerigos com suas sobre petizes 
dos quaes por turno dous efectivamente asestirão em- 
quanto o Santíssimo estiver exposto o que O Rd.° Pa- 
rocho fará observar. Dada em Braga sob meu signo l 
e se lo  desta Corte aos 3 de l*lebr.( de 1702 a n o s  E 
eu Antonio Pereira de Caldas e"sâ:.**"' da Cam." Eco." 
o sobescrevi» . . . . . 

I 
y 

Iguais doc. até ao ano de 1781. A procissão do 
Enterro fazia-se dentro da Igreja, sem Anjos ou figu- 
ras, como era determinado. Naquele ano de 1871 con- 
seguiram licença mais ampla : 

Pedro Paulo de Barros Pereira, Desembargador e 
Provisor na Côrte e Arcebispado por S. A. Senníssi- 
ma O Sr. D. Gaspar, Arcebispo e Senhor de Braga, 
Primaz das Espanhas, atendendo a representação das 

J 

1 



338 

J Recolhidas ° ‹‹q. tendo na sua Carpella hã Sacrarío 
perfeito, bem composto e forrado desejavão nelle Co- 
locar o Santíssimo Sacram. tanto pá* inccssantem.*° o 
louvarem, como para comungarem as vezes, q. O pedir 
O seu (lez.° e serem favorecidas com promptidão qd.° 
se a c h o  infernas poro. tem acontecido lince buscar 
fora de norte, e ainda de dia O Sagrado Viatico, e ha- 
via pessoa devota q. queria concorrer com O azeite 
necessario pá* a alampada» (a Recolhida Maria de S. 
José, que se obrigou por meio da escritura), concede 
licença, por portaria de 15 de Março de 1871, ouvido 
o parecer favorável do Procurador Geral da Mitra, 
para que rio Sacrário da Capela do Recolhimento se 
possa colocar o S. S. per modum viatici. 

to 

I 

(Conclui no próximo n.'). 

EDUARDO IYALMEIDA. 
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